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Anjo  (do latim angelus e do grego ággelos (ἄγγελος), mensageiro), 
segundo a tradição judaico-cristã, a mais divulgada no ocidente, é uma criatura 
celestial, acreditada como sendo superior aos homens, que serve como 
ajudante ou mensageiro de Deus. Na iconografia comum, os anjos geralmente 
têm asas de pássaro e uma auréola. São donos de uma beleza delicada e de 
um forte brilho, por serem constituídos de energia, e por vezes são 
representados como uma criança, por terem inocência e virtude. Os relatos 
bíblicos e a hagiografia cristã contam que os anjos muitas vezes foram autores 
de fenômenos miraculosos, e a crença corrente nesta tradição é que uma de 
suas missões é ajudar a humanidade em seu processo de evolução. 

Os anjos são ainda figuras importantes em muitas outras tradições 
religiosas do passado e do presente, e o nome de "anjo" é dado amiúde 
indistintamente a todas as classes de seres celestes. Os muçulmanos, 
zoroastrianos, espíritas, hindus e budistas, todos aceitam como fato sua 
existência, dando-lhes variados nomes, mas às vezes são descritos como 
tendo características e funções bem diferentes daquelas apontadas pela 
tradição judaico-cristã, esta mesma apresentando contradições e 
inconsistências, de acordo com os vários autores que se ocuparam deste tema. 
O Espiritismo faz uma descrição em muito semelhante à judaico-cristã, 
considerando-os seres perfeitos que atuam como mensageiros dos planos 
superiores. Dentro do Cristianismo Esotérico e da Cabala, são chamados de 
anjos os espíritos num grau de evolução imediatamente superior ao do homem 
e imediatamente inferior ao dos arcanjos. Para os muçulmanos alguns anjos 
são bons, outros maus, e outras classes possuem traços ambíguos. No 
Hinduísmo e no Budismo são descritos como seres autoluminosos, donos de 
vários poderes, sendo que alguns são dotados de corpos densos e capazes de 
comer e beber. Já os teosofistas afirmam que existem inumeráveis classes de 
anjos, com variadas funções, aspectos e atributos, desde diminutas criaturas 
microscópicas até colossos de dimensões planetárias, responsáveis pela 
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manutenção de uma infinidade de processos naturais. Além disso a cultura 
popular em vários países do mundo deu origem a um copioso folclore sobre os 
anjos, que muitas vezes se afasta bastante da descrição mantida pelos credos 
institucionalizados dessas regiões. 

 

hierarquias angélicas no Cristianismo 

 

No Cristianismo os anjos foram estudados de acordo com diversos 
sistemas de classificação em coros ou hierarquias angélicas. A mais influente 
de tais classificações foi estabelecida pelo Pseudo-Dionísio, o Areopagita entre 
os séculos IV e V, em seu livro De Coelesti Hierarchia.  

Dionísio foi um dos primeiros a propor um sistema organizado do estudo 
dos anjos e seus escritos tiveram muita influência, mas foi precedido por outros 
escritores, como São Clemente, Santo Ambrósio e São Jerônimo. Na Idade 
Média surgiram muitos outros esquemas, alguns baseados no do Areopagita, 
outros independentes, sugerindo uma hierarquia bastante diferente. Alguns 
autores acreditavam que apenas os anjos de classes inferiores interferiam nos 
assuntos humanos. 

No Cristianismo a fonte primária ao estudo dos anjos são as citações 
bíblicas, embora existam apenas sugestões ambíguas para a construção de 
um sistema como ele se desenvolveu em tempos posteriores. Os anjos 
aparecem em vários momentos da história narrada na Bíblia, como quando três 
anjos apareceram a Abraão. Isaías fala de serafins;  outro anjo acompanhou 
Tobias; a Virgem Maria recebeu uma visita angélica na anunciação do futuro 
nascimento de Cristo, e o próprio Jesus fala deles em vários momentos, como 
quando sofreu a tentação no deserto  e na cena do horto das oliveiras, quando 
um anjo lhe ofereceu o cálice da Paixão. São Paulo faz alusão a cinco ordens 
de anjos.  

Tradições esotéricas cristãs também foram invocadas para se organizar um 
quadro mais exato. As classificações propostas na Idade Média são as 
seguintes: 

• São Clemente, em Constituições Apostólicas, século I:  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Éons, 4. Hostes, 5. Potestades, 6. 

Autoridades, 7. Principados, 8. Tronos, 9. Arcanjos, 10. Anjos, 11. 
Dominações. 

• Santo Ambrósio, em Apologia do Profeta David, século IV:  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Dominações, 4. Tronos, 5. 

Principados, 6. Potestades, 7. Virtudes, 8. Anjos, 9. Arcanjos. 

• São Jerônimo, século IV:  
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o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Potestades, 4. Dominações, 5. 
Tronos, 6. Arcanjos, 7. Anjos. 

• Pseudo-Dionísio, o Areopagita, em De Coelesti Hierarchia, c. século V:  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Tronos, 4. Dominações, 5. Virtudes, 

6. Potestades, 7. Principados, 8. Arcanjos, 9. Anjos. 

• São Gregório Magno, em Homilia, século VI:  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Tronos, 4. Dominações, 5. 

Principados, 6. Potestades, 7. Virtudes, 8. Arcanjos, 9. Anjos. 

• Santo Isidoro de Sevilha, em Etymologiae, século VII:  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Potestades, 4. Principados, 5. 

Virtudes, 6. Dominações, 7. Tronos, 8. Arcanjos, 9. Anjos. 

• João de Damasco, em De Fide Orthodoxa, século VIII:  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Tronos, 4. Dominações, 5. 

Potestades, 6. Autoridades (Virtudes), 7. Governantes 
(Principados), 8. Arcanjos, 9. Anjos. 

• São Tomás de Aquino, em Summa Theologica, (1225-1274):  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Tronos, 4. Dominações, 5. Virtudes, 

6. Potestades, 7. Principados, 8. Arcanjos, 9. Anjos. 

• Dante Alighieri, na Divina Comédia (1308-1321):  
o 1. Serafins, 2. Querubins, 3. Tronos, 4. Dominações, 5. Virtudes, 

6. Potestades, 7. Arcanjos, 8. Principados, 9. Anjos. 

De todas estas ordenações a mais corrente, derivada do Pseudo-
Dionísio e de Tomás de Aquino, divide os anjos em nove coros, agrupados em 
três trìades: 

 
 

Primeira Tríade 

A 1ª Ordem é composta pelos anjos mais próximos de Deus, que 
desempenham suas funções diante do Pai. 

Primeira Tríade 

A 1ª Ordem é composta pelos anjos mais próximos de Deus, que 
desempenham suas funções diante do Pai. 

Serafins  
 
 

O nome serafim vem do hebreu saraf (שרף), e do grego, séraph, que 
significam "abrasar, queimar, consumir". Também foram chamados de ardentes 
ou de serpentes de fogo. É a ordem mais elevada da esfera mais alta. São os 
anjos mais próximos de Deus e emanam a essência divina em mais alto grau. 
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Assistem ante o Trono de Deus e é seu privilégio estar unido a Deus de 
maneira mais íntima. Mantém a ordem do cosmo e são descritos em Isaías 
como cantando perpetuamente o louvor de Deus e tendo seis asas. 

O Pseudo-Dionísio diz que sua natureza ígnea espelha a exuberância de sua 
atividade perpétua e infatigável, e sua capacidade de inflamar os anjos 
inferiores no cumprimento dos desígnios divinos, purificando-os com seu fogo e 
iluminando suas inteligências, destruindo toda sombra. Pico della Mirandola 
fala deles em sua Oração sobre a Dignidade do Homem (1487) como 
incandescentes do fogo da caridade, e modelos da mais alta aspiração humana  

Querubins 
Ver artigo principal: Querubim 

Do hebreu כרוב - keruv, ou do plural כרובים - keruvim, os querubins são 
seres misteriosos, descritos tanto no Cristianismo como em tradições mais 
antigas às vezes mostrando formas híbridas de homem e animal. Os povos da 
Mesopotâmia tinham o nome karabu e suas variantes para denominar seres 
fantásticos com forma de touro alado de face humana, e a palavra significa em 
algumas daquelas línguas "poderoso", noutras "abençoado". 

No Gênesis aparece um querubim como guardião do Jardim do Éden, 
expulsando Adão e Eva após o pecado original. Ezequiel os descreve como 
guardiães do trono de Deus e diz que o ruflar de suas asas enchia todo o 
templo da divindade e se parecia com som de vozes humanas; a cada um 
estava ligada uma roda, e se moviam em todas as direções sem se voltar, pois 
possuíam quatro faces: leão, touro, águia e homem, e eram inteiramente 
cobertos de olhos, significando a sua onisciência. Mas as imagens querubins 
que Moisés colocou sobre a Arca da Aliança tinham forma humana, embora 
com asas.  

São Jerônimo e Santo Agostinho interpretam seu nome como "plenitude 
de sabedoria e ciência". A partir do Renascimento passaram a ser 
representados muitas vezes como crianças pequenas dotadas de asas, 
chamados putti (meninos) em italiano. Têm o poder de conhecer e contemplar 
a Deus, e serem receptivos ao mais alto dom da luz e da verdade, à beleza e à 
sabedoria divinas em sua primeira manifestação. Estão cheio do amor divino e 
o derramam sobre os níveis abaixo deles.  

Tronos ou Ofanins 

Os Tronos têm seu nome derivado do grego thronos, que significa 
"anciãos". São chamados também de erelins  ou ofanins , ou algumas vezes de 
Sedes Dei (Trono de Deus), e são identificados com os 24 anciãos que 
perpetuamente se prostram diante de Deus e a Seus pés lançam suas coroas. 
São os símbolos da autoridade divina e da humildade, e da perfeita pureza, 
livre de toda contaminação.  

Tradições esotéricas cristãs os identificam com os Senhores da Chama 
da Teosofia ou os Elohim na escola Rosacruz, elevados espíritos que 
trabalham para o desenvolvimento e iluminação da mente humana, agindo 
como guardiãos da humanidade. 
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Segunda Tríade 

A 2ª Ordem é composta pelos Príncipes da Corte celestial, que operam 
junto aos governos gerais do universo. 

 

Dominações 

As Dominações ou Domínios (do latim dominationes) têm a função de 
regular as atividades dos anjos inferiores, distribuem aos outros anjos as 
funções e seus mistérios, e presidem os destinos das nações. Crê-se que as 
Dominações possuam uma forma humana alada de beleza inefável, e são 
descritos portando orbes de luz e cetros indicativos de seu poder de governo. 
Sua liderança também é afirmada na tradução do termo grego kuriotes, que 
significa "senhor", aplicado a esta classe de seres. 

São anjos que auxiliam nas emergências ou conflitos que devem ser 
resolvidos logo. Também atuam como elementos de integração entre os 
mundos materiais e espirituais, embora raramente entrem em contato com as 
pessoas. 

Virtudes 

As Virtudes são os responsáveis pela manutenção do curso dos astros 
para que a ordem do universo seja preservada. Seu nome está associado ao 
grego dunamis, significando "poder" ou "força", e traduzido como "virtudes" em 
Efésios 1:21, e seus atributos são a pureza e a fortaleza. O Pseudo-Dionísio 
diz que eles possuem uma virilidade e poder inabaláveis, buscando sempre 
espelhar-se na fonte de todas as virtudes e as transmitindo aos seus inferiores.  

Orientam as pessoas sobre sua missão. São encarregados de eliminar 
os obstáculos que se opões ao cumprimento das ordens de Deus, afastando os 
anjos maus que assediam as nações para desviá-las de seu fim, e mantendo 
assim as criaturas e a ordem da Divina providência. Eles são particularmente 
importantes porque têm a capacidade de transmitir grande quantidade de 
energia divina. Imersas na força de Deus, as Virtudes derramam bênçãos do 
alto, freqüentemente na forma de milagres. São sempre associados com os 
heróis e aqueles que lutam em nome de Deus e da verdade. São chamados 
quando se necessita de coragem. 

Potestades 

As Potestades ou Potências são também chamados de "condutores da 
ordem sagrada". Executam as grandes ações que tocam no governo universal. 
Eles são os portadores da consciência de toda a humanidade, os encarregados 
da sua história e de sua memória coletiva, estando relacionados com o 
pensamento superior – ideais, ética, religião e filosofia, além da política em seu 
sentido abstrato. 

Também são descritos como anjos guerreiros completamente fiéis a 
Deus. Seus atributos de organizadores e agentes do intelecto iluminado são 
enfatizados pelo Pseudo-Dionísio, e acrescenta que sua autoridade é baseada 
no espelhamento da ordem divina e não na tirania. Eles têm a capacidade de 
absorver e armazenar e transmitir o poder do plano divino, donde seus nome.  
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Os anjos do nascimento e da morte pertencem a essa categoria. São 
também os guardiões dos animais. 

Terceira Tríade 

A 3ª Ordem é composta pelos anjos ministrantes, que são encarregados 
dos caminhos das nações e dos homens e estão mais intimamente ligados ao 
mundo material. 

Principados  

Os Principados, do latim principatus, são os anjos encarregados de 
receber as ordens das Dominações e Potestades e transmití-las aos reinos 
inferiores, e sua posição é representada simbolicamente pela coroa e cetro que 
usam. Guardam as cidades e os países. Protegem também a fauna e a flora. 
Como seu nome indica, estão revestidos de uma autoridade especial: são os 
que presidem os reinos, as províncias, e as dioceses, e velam pelo cultivo de 
sementes boas no campo das ideologias, da arte e da ciência. 

Arcanjos 

O nome de arcanjo vem do grego αρχάγγελος, arkangélos, que significa 
"anjo principal" ou "chefe", pela combinação de archō, o primeiro ou principal 
governante, e άγγελος, aggělǒs, que quer dizer "mensageiro". Este título é 
mencionado no Novo Testamento por duas vezes e a esta ordem pertencem os 
únicos anjos cujos nomes são conhecidos através da Bíblia: Miguel, Rafael e 
Gabriel. Miguel é especificamente citado como "O" arcanjo, ao passo que, 
embora se presuma pela tradição que Gabriel também seja um arcanjo, não há 
referências sólidas a respeito. Rafael descreve a si mesmo como um dos sete 
que estão diante do Senhor, classe de seres mencionada também no 
Apocalipse.  

Considerado canônico somente pela Igreja Ortodoxa da Etiópia, o Livro 
de Enoque fala de mais quatro arcanjos, Uriel, Ituriel, Amitiel e Baliel, 
responsáveis pela vigilância universal durante o perído dos Nefilim, os "anjos 
caídos". Contudo em fontes apócrifas estes são por vezes ditos como 
querubins. A igreja Ortodoxa faz de Uriel um arcanjo e o festeja com Rafael, 
Gabriel e Miguel na Synaxis de Miguel e os outros Poderes Incorpóreos, em 21 
de novembro.  

Seu caráter de mensageiros, ou intermediários, é assinalada pelo seu 
papel de elo de ligação entre os Principados e os Anjos, interpretando e 
iluminando as ordens superiores para seus subordinados, além de inspirar 
misticamente as mentes e corações humanos para execução de atos de 
acordo com a vontade divina. Atuam assim como arautos dos desígnios 
divinos, tanto para os Anjos como para os homens, como foi no caso de 
Gabriel na Anunciação a Maria. A cultura popular faz deles protetores dos bons 
relacionamentos, da sabedoria e dos estudos, e guerreiros contra as ações do 
Diabo. 

Os anjos são os seres angélicos mais próximos do reino humano, o 
último degrau da hierarquia angélica acima descrita e pertencentes à sua 
terceira tríade. A tradição hebraica, de onde nasceu a Bíblia, está cheia de 
alusões a seres celestiais identificados como anjos, e que ocasionalmente 
aparecem aos seres humanos trazendo ordens divinas. São citados em vários 
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textos místicos judeus, especialmente nos ligados à tradição Merkabah. Na 
Bíblia são chamados de מלאך אלהים (mensageiros de Deus), מלאך יהוה 
(mensageiros do Senhor), בני אלוהים (filhos de Deus) e הקדושים (santos). São 
dotados de vários poderes supernaturais, como o de se tornarem visíveis e 
invisíveis à vontade, voar, operar milagres diversos e consumir sacrifícios com 
seu toque de fogo. Feitos de luz e fogo sua aparição é imediatamente 
reconhecida como de origem divina também por sua extraordinária beleza. 

No Islamismo 
 

 
A angelologia islâmica é largamente devedora às tradições dos 

Zoroastrianismo, do Judaísmo e do Cristianismo primitivo, e divide os anjos em 
dois partidos principais, os bons, fiéis a Deus, e os maus, cujo chefe é Iblis ou 
Ash-Shaytan, privados da graça divina por terem se recusado a prestar 
homenagens a Adão.  

Por outro lado, existe também no Islamismo uma categorização 
hierárquica. Em primeiro lugar estão os quatro Tronos de Deus, com formas de 
leão, touro, águia e homem. Em seqüência, vêm o querubim, e logo os quatro 
arcanjos: Jibril ou Jabra'il, o revelador, intermediário entre Deus e os profetas e 
constante auxiliador de Maomé; Mikal ou Mika'il, o provedor, citado apenas 
uma vez no Corão (2:98) e quem, segundo a tradição, ficou tão horrorizado 
com a visão do inferno quando este foi criado que jamais pôde falar de novo; 
Izrail, o anjo da morte, uma criatura espantosa de dimensões cósmicas, quatro 
mil asas e um corpo formado de tantos olhos e línguas quantas são as pessoas 
da Terra, que se posta com um pé no sétimo céu e outro no limite entre o 
paraíso e o inferno; e Israfil, o anjo do julgamento, aquele que tocará a 
trombeta no Juízo Final; tem um corpo cheio de pelos e feitos de inumeráveis 
línguas e bocas, quatro asas e uma estatura que vai desde o trono de Deus até 
o sétimo céu. Por fim, os demais anjos. Como uma classe à parte estão os 
gênios, ou djins, que possuem muitas características humanas, como a 
capacidade de se alimentar, propagar a espécie, e morrer, e cujo caráter é 
ambíguo. 
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Demônios 
 

Roberto Aguilar Machado Santos Silva 

Um demônio  ou ainda, daimon ou daemon é originalmente um tipo de 
ser que em muito se distanciou, mesmo que ainda se assemelhe, aos gênios 
da mitologia árabe, pois ao longo dos anos a sua descrição mudou, e segundo 
a maior parte das religiões, que dividem-se no mundo de forma maniqueísta, 
como judaico-cristão, é um ser intermediário entre o homem e Deus, 
tipicamente descrita como um espírito do Mal, embora originalmente a palavra 
demónio e primeiros significados dela pertença aos gregos, e para eles 
também pode significar um ser benigno. 

São espíritos do folclore, da mitologia e da religião do mundo inteiro - 
existem em todas as formas e tamanhos e quase sempre querem fazer alguma 
coisa ruim. Na maioria das culturas religiosas é possível encontrar histórias 
apavorantes de demônios e suas maldades. Embora hoje sejam reconhecidos 
como frutos da imaginação, os demônios foram considerados reais em outros 
tempos e inclusive eram responsabilizados por boa parte dos males 
acontecidos. 

Na antiguidade 

Os mais antigos relatos sobre demônios podem ser encontrados nas 
antigas culturas da Mesopotâmia, Pérsia, Egito e Israel, onde uma diversidade 
de espíritos malignos levava a culpa pelas doenças, pela destruição das 
plantações, pelas inundações, incêndios, pragas, ódios e guerras. Diziam que 
demônios com nomes como "O Emboscador" e "o Pegador" estavam sempre 
prontos a atacar, em todo e qualquer lugar: em desertos e florestas, em porões 
e telhados e dentro de casas que não estivessem devidamente protegidas com 
amuletos e feitiços. 

Na maioria das religiões cristãs os demônios são anjos caídos que foram 
expulsos do terceiro Céu (presença de Deus), conforme diz em (Apocalipse 
12:7-9). Lúcifer era um Querubim da guarda ungido ( Ez 28 & Isaias 14:13-14 ) 
que, ao desejar ser igual ao Criador (Deus), foi lançado fora do Paraíso. 
Quando porém ele foi lançado fora do Céu sobre a Terra, a Bíblia nos relata 
que Lúcifer (que tem por nome diabo,serpente, dragão, príncipe da potestade 
do ar, etc...) trouxe com sua cauda um terço dos anjos de Deus (Ap 12:4) - 
lembrando que isto é uma linguagem figurativa, que significa apenas que junto 
de si levou os demônios. A Bíblia não cita a quantidade de anjos caídos, mas 
tem um passagem que diz que o número de anjos que adoram ao Senhor são 
milhares de milhares e milhões de milhares (Ap. 5:11). O Inferno foi feito para 
eles e a função deles é destruir a máxima criação de Deus (Homem). Sua 
função é fazer com que o ser humano não conheça a Jesus Cristo. Todos 
aqueles que morrem sem arrependerem de seus pecados, crendo que Jesus 



10 
 

Cristo não é o único Salvador, é lançado no Inferno juntamente com estes 
anjos caídos. 

Devido a rituais ou simplesmente a submissão de pessoas ao Diabo, os 
demônios podem entrar no corpo de alguém, tornando-o o que se chama de 
endemoniado, ou atuando sobre o corpo de alguém - como no caso do vudu. 
Fora isso eles podem simplesmente usar alguém para dizer alguma mensagem 
para outro indivíduo/grupo. Segundo o que se sabe hoje em dia, os meios para 
se tirar um demônio de um corpo possuido são, pela Igreja Católica, o 
exorcismo, e pelos evangélicos a simples oração (e em alguns casos jejum), 
como orientado pela Bíblia. 

Para os Cristadelfianos os demônios na Bíblia são os deuses dos 
pagãos que não têm existência real pois existe um só Deus e uma fonte de 
poder sobrenatural que é Javé. Segundo os Cristadelfianos os antigos gregos 
acreditavam que os demônios podiam possuir pessoas e que eram os espíritos 
dos falecidos que tinham subido ao nível de demônios(semi-deuses que 
traziam bem ou mal à humanidade). Quando alguém não entendia a causa de 
uma enfermidade por não ter causa aparente ou por ser uma doença do foro 
psicológico eram atribuídas a demônios. Os Cristadelfianos também não 
acreditam que os anjos possam pecar. 

Íncubo 
Na Lenda medieval ocidental, um íncubo  (em latim incubus , de 

incubare) é um Demônio na forma masculina que se encontra com mulheres 
dormindo, a fim de ter uma relação sexual com elas. O Incubus drena a energia 
da mulher para se alimentar, e na maioria das vezes o Incubus deixa a vítima 
morta ou então viva, mas em condições muito frágeis. A versão feminina desse 
Demônio é chamada de súcubo. 

Explicações sobre a lenda 

• Mulheres que ficavam grávidas fora do casamento frequentemente 
colocavam a culpa em um Incubus. 

• Sonhos ruins ou pesadelos. 
• Dão forma à preocupação medieval com o Pecado, especialmente 

pecados sexuais. 
• Algumas violações de mulheres dormindo foram atribuídas aos 

demônios pelos próprios estupradores a fim de escapar da punição. 
• O sentimento de morte ao dormir é conhecido desde a antiguidade como 

pesadelo. O termo moderno para este estado é o coma. 
• Por causa do peso atribuído ao pecado sexual na Idade Média, o 

despertar noturno, orgasmo ou ejaculação noturna eram explicados 
através das lendas de criaturas como sendo responsáveis por um 
comportamento que, de outra forma, poderia causar uma idéia de culpa 
auto-consciente. Assim as pessoas poderiam dizer que não podiam ser 
culpadas por isso; isso estava obviamente fora de seu controle: eles 
nada mais eram do que vítimas. 
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• Casos envolvendo jovens mulheres/homens que foram assediados 
sexualmente durante o sono por uma pessoa conhecida, como um 
amigo ou um membro da família, ainda que não fossem comuns, foram 
relatados e podem explicar alguns ataques noturnos. As vítimas 
poderiam achar mais fácil explicar os ataques como sobrenaturais do 
que confrontar a idéia de que o ataque veio de alguém confiável dentro 
da própria família. Veja incesto ou "molestadores ocasionais". 

Durante a caça às bruxas, a relação sexual com demônios ou com Satanás 
era um dos pecados dos quais as bruxas eram acusadas. 

Dizem que o Incubus tinha filhos com as mulheres que ele dormia; a história 
mais famosa sobre esse caso inclui a de Merlin, o famoso mago da história do 
Rei Artur. 

Em algumas lendas, Incubi e Súcubo não eram de diferentes sexos e da 
mesma "especie" de demônio, mas o mesmo demônio que muda de sexo: a 
ideia é que Súcubo poderia dormir com um homem e coletar seu sémen, e 
então se transformar em um Incubus para dormir com uma mulher. Em muitos 
casos, a prole dos Incubus tem características sobrenaturais, mesmo o material 
genético vindo de Homo sapiens. Esta idéia foi bastante explorada na série 
"Torre Negra" de Stephen King. Na Idade Moderna, o Súcubo também foi 
caracterizado pela imagem da tentação. O tema também foi retratado muitas 
vezes em histórias que usam seres paranormais que violam mulheres sem 
serem percebidos. 

Súcubo 

Na lenda medieval ocidental, um súcubo  (do latim succubus; aquela que 
está deitada sob) é um demônio com aparência feminina que invade o sonho 
dos homens a fim de ter uma relação sexual com eles. 

O súcubo se alimenta da energia sexual dos homens, e quando invade o 
sonho de uma pessoa ele toma a aparência do seu desejo sexual e suga a 
energia proveniente do prazer do atacado. Estão associados a casos de 
doenças e tormentos psicológicos de origem sexual, pois após os ataques se 
seguiam pesadelos e poluções noturnas nas vítimas.A contraparte masculina 
desse demônio é chamada de íncubo. 

Em lendas medievais do oeste, uma succubus (no plural succubi) ou 
succuba (no plural succubae) é uma demônio que toma a forma de uma mulher 
bonita para seduzir homens (especialmente monges), em sonhos de ter 
intercurso sexual. Elas usam os homens para sustentarem-se de sua energia, 
por vezes até ao ponto de exaustão ou morte da vítima. São de mitologia e 
fantasia: Lilith e os Lilin (judeu) e Lilitu (Sumério), e em fábulas de redações 
Cristãs (folclores não fazem parte da teologia cristã oficial), considerado 
succubi. De acordo com o Malleus Maleficarum, ou "Código Penal das Bruxas", 
succubi iria recolher sêmen do homem com que dormia, que um incubi então 
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usaria para engravidar as mulheres. Crianças assim nascidas eram para ser 
supostamente mais suscetíveis à influência dos demônios. 

Em algumas crenças a succubi sofreria metamorfose no Incubus com o 
seu sêmen recém colhido pronto para engravidar as suas vítimas. Ista era para 
ter em conta o fato de que demônios não podiam reproduzir naturalmente, 
porém o incubus poderia engravidar as mulheres. 

Características 

A aparência das succubi varia, mas em geral elas são descritas como 
belas mulheres com sedutora beleza, muitas vezes com demoníacas asas de 
morcego e grandes seios; Elas também têm outras características demoníacas, 
tais como chifres e cascos. Às vezes elas aparecem como uma mulher atraente 
em sonhos em que a vítima parece não conseguir retirá-la da sua mente. Elas 
atraem o sexo masculino e, em alguns casos, o macho parecia "apaixonar-se" 
por ela. Mesmo fora do sonho ela não sai da sua mente. Ela permanece 
lentamente a retirar-lhe energia até à sua morte por exaustão. Outras fontes 
dizem que o demónio irá roubar a alma do macho através de relações sexuais. 

Origem da palavra 

A palavra "succubus" vem de uma alteração do antigo latim succuba 
significando prostituta. A palavra é derivada do prefixo "sub", em latim, que 
significa "em baixo, por baixo", e do verbo "cubo", que significa "eu me deito". 
Assim, um súcubo é alguém que se deita por baixo de outra pessoa, e o íncubo 
(do latim, in-, "sobre") é alguém que está em cima de uma outra pessoa. 

Crença do Oriente Médio 

A versão da succubus conhecida como "um Al duwayce" (أمٌ الدويس) retrata 
succubus como uma bonita, sedutora e perfumada mulher que vagueia no 
deserto nos cascos de um camelo. Enquanto outras formas de succubus 
participam de intercurso sexual para coletar esperma e tornar-se grávidas, esta 
succubus em especial é uma juíza de vingança sobre aqueles que cometem 
adultério. Ela atrai esses homens, que têm relação com ela, enquanto que 
lâminas afiadas existentes dentro de sua vagina fatiam fora o pênis do parceiro, 
deixando-o angustiante de dor. Após ter deixado o homem impotente, ela se 
transforma em sua forma verdadeira e o come vivo.[ 
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